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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo analisar a associação entre maturação biológica e comportamento sedentário em crianças e 
adolescentes. Realizou-se uma revisão sistemática em maio de 2015 nos bancos de periódicos eletrônicos da 
PubMed/MEDLINE, SportDiscus, Web of Science e LILACS, sem restrição de período de tempo. Foram identificados 294 
artigos potencialmente relevantes e sete preencheram os critérios de inclusão. Foi possível identificar uma associação direta 
entre comportamento sedentário e tempo da maturação biológica. O comportamento sedentário parece aumentar com o 
avançar da idade cronológica e biológica em ambos os sexos. No que se refere a relação entre comportamento sedentário e 
timing da maturação biológica, os escolares de ambos os sexos maturados precocemente apresentaram maior comportamento 
sedentário. No entanto, em alguns estudos esta relação varia entre os sexos. A maturação biológica parece contribuir para o 
aumento do comportamento sedentário em crianças e adolescentes. 
Palavras-chave: Puberdade. Estilo de vida sedentário. Estudantes. 

ABSTRACT 
This study aims to analyze the association between biological maturation and sedentary behavior in children and adolescents. 
We performed a systematic review in May, 2015 in the electronic journal databases of PubMed/MEDLINE, SportDiscus, 
Web of Science and LILACS, with no restriction of time. Two hundred and ninety-four potentially relevant articles were 
identified and seven met the inclusion criteria. It was possible to identify a direct association between sedentary behavior and 
time of biological maturation. Sedentary behavior appears to increase with the advancing of the chronological and biological 
age, of both genders. Regarding to the relationship between sedentary behavior and timing of biological maturation, the 
students of both sexes early matured had higher sedentary behavior. However, in some studies, this ratio varies between 
genders. The biological maturation appears to contribute to the increase in sedentary behavior in children and adolescents. 
Keywords: Puberty. Sedentary life style. Students. 

 

Introdução 
 

A transição da infância para a adolescência é um importante período do 
desenvolvimento do indivíduo com diversas transformações físicas, emocionais e 
comportamentais1. Durante esta fase o processo de maturação biológia apresenta-se como um 
importante contribuinte para a adoção de comportamentos benéficos ou não à saúde do 
jovem2.  É considerado maturação biológica a progressão em direção ao estado de maturidade 
e pode ser analisada por timing e tempo3. O timing da maturação biológica é considerado um 
importante fator de risco para modificações comportamentais durante esta fase2, sendo este 
definido como o momento em que ocorre um dado evento maturacional tais como, a idade da 
menarca, o período de estirão do crescimento e o aparecimento das características sexuais 
secundárias. Ao identificar o timing da maturação biológica de um indivíduo, é possível 
classificá-lo em maturado precoce, no tempo ou tardio. Contudo, o tempo, é definido como o 
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ritmo com que esse evento se manifesta, ou seja, o quão lento ou rápido estas alterações se 
manifestam3.  

Estudos apontam que maturados precoces e tardios estão mais susceptívies a 
mudanças comportamentais prejudiciais à saúde do que maturados no tempo. Justificando-se 
pelo fato de que maturados precoces e tardios não estão dentro do seu padrão de 
desenvolvimento normal podendo apresentar baixa autoestima e aumento do estresse 
emocional, o que influencia em alterações comportamentais. Além disso, meninos e meninas 
maturados precocemente sentem a necessidade de se relacionar com outros de mesma idade 
maturacional (adolescentes mais velhos ou adultos) e, para serem aceitos adotam os mesmos 
comportamentos que estes grupos2. 

Sabe-se que as meninas, em média, amadurecem dois anos antes do que os meninos, 
mesmo em idades similares3, assim associações entre timing e comportamentos relacionados à 
saúde precisam considerar as diferenças entre sexos4. Por exemplo, atividades sedentárias 
parecem aumentar com o avanço da idade em meninas mas não em meninos5. Portanto, não 
está claro se a maturação precoce antecipa ou se a maturação tardia retarda o aparecimento de 
certos comportamentos e se este comportamento persiste depois da adolescência4  . 

O comportamento sedentário é caracterizado por atividades com gasto energético com 
valores iguais ou inferiores a 1.5 METs6,7, geralmente realizadas na posição sentada ou 
deitada, tais como atividades baseadas em tempo de tela (assistir televisão e DVD, jogar 
videogames, uso do computador no tempo de lazer); viajar; comportamento sedentário social 
(falar ao telefone em pé ou sentado), leitura, fazer lição de casa, e passa tempo sedentário 
(tocar um instrumento musical, artes, entre outros)8.  

O excessivo tempo em atividades sedentárias pode prejudicar a saúde física e 
psicossocial dos indivíduos8,9. Desta forma, há uma crescente preocupação com a adoção de 
comportamentos sedentários de crianças e adolescentes principalmente quanto ao uso da 
televisão, computador e videogames. Estudos apontam que o comportamento sedentário 
excessivo é associado com sobrepeso e obesidade e diversas alterações metabólicas e doenças 
cardiovasculares8,10-12. Adolescentes mais velhos representam uma das populações mais 
sedentárias gastando em média 8 horas por dia em atividades sedentárias13. Compreendendo 
os padrões do comportamento sedentário na infância e na adolescência é possível identificar 
se este comportamento apresenta estabilidade ao longo do tempo e se esses hábitos negativos 
de saúde desenvolvidos na infância e adolescência podem ser transferidos à vida adulta8,14. 

O comportamento sedentário sendo um importante fator de risco à saúde e muito 
prevalente em jovens parece ser influenciado pelos processos de maturação biológica. 
Contudo, a relação entre timing da maturação biológica e comportamento sedentário não tem 
sido sistematicamente analisada. Deste modo, o presente estudo revisou sistematicamente a 
literatura para identificar os estudos que analisaram a relação entre maturação biológica e 
comportamento sedentário entre crianças e adolescentes. Até o momento parece não haver 
nenhuma revisão sistemática conduzida com a finalidade de analisar os estudos que associam 
comportamento sedentário e maturação biológica. A importância deste estudo se destaca pela 
necessidade de verificar na literatura a força e a direção da associação destas duas variáveis e 
identificar como o comportamento sedentário se apresenta entre maturados precoce, no tempo 
e tardio em ambos os sexos. A hipótese deste estudo é de que há associação entre 
comportamento sedentário e maturação biológica e esta relação varia entre os sexos. Assim, o 
objetivo deste estudo foi revisar e sistematizar os achados de estudos que investigaram a 
relação entre maturação biológica e comportamento sedentário em crianças e adolescentes.  

 
Método 
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Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, a qual identificou artigos que 

descreveram a associação entre maturação biológica e comportamento sedentário em 
escolares de ambos os sexos com faixa etária entre 9 a 15 anos de idade. A busca foi realizada 
em abril de 2015, nas bases de periódicos eletrônicos PubMed/MEDLINE, SportDiscus, Web 
of Science e LILACS. A combinação dos descritores em inglês (Medical Subject Headings-
MeSH) e, em português (Descritores de Ciências da Saúde - DECS) e palavras de texto foram 
usadas para gerar a lista de citações. O processo de pesquisa foi construído especificamente 
para cada base de periódicos e nenhum limite temporal foi usado nestas pesquisas.  

A estratégia de pesquisa baseou-se numa combinação de quatro parâmetros de 
pesquisa: variável independente (maturação biológica), variável dependente (comportamento 
sedentário), população de interesse (escolares) e faixa etária (9 a 15 anos). As palavras-chaves 
para maturação biológica foram estratificadas em quatro subgrupos: (i) "growth and 
development" [MeSH Terms] OR growth and development [Text Word]; (ii) "puberty" 
[MeSH Terms] OR puberty [Text Word]; (iii) “maturity” [Text Word] OR “maturation” [Text 
Word]; (iv) “determinant factor* [Text Word] OR associated factor* [Text Word] OR 
correlated factor* [Text Word]. Para comportamento sedentário foram: "sedentary behavior" 
[MeSH Terms] OR sedentary behavior* [Text Word] OR "sedentary lifestyle" [MeSH Terms] 
OR sedentary lifestyle [Text Word] OR sedentary [Text Word]. 

Cada subgrupo de comportamento sedentário e maturação biológica foi usado em 
combinação com palavras-chave para o tipo de amostra ("students"[MeSH Terms] OR 
student*[Text Word] OR high school[Text Word] OR school children*[Text Word] OR 
schoolchildren*[Text Word]) e ("child"[MeSH Terms] OR child*[Text Word] OR 
"adolescent"[MeSH Terms] OR adolescent*[Text Word] OR youth*[Text Word] OR 
teen*[Text Word]), para localizar estudos potencialmente relevantes. O operador boleano 
AND foi usado para combinar os quatro grupos na pesquisa. O símbolo (*) foi usado para 
capturar todas as variações do sufixo da palavra raiz. 

Os artigos foram selecionados de acordo com o método de revisão sistemática 
proposto por Cochrane15. A busca nas bases de periódicos eletrônicos e a seleção de títulos, 
resumos e artigos foram feitas por dois pesquisadores de forma independente, obedecendo 
rigorosamente aos critérios de inclusão e exclusão definidos. A qualidade metodológica de 
cada artigo selecionado foi analisada individualmente e, posteriormente, discutida entre os 
dois pesquisadores até alcançar um consenso. Em caso de desacordo a opinião de um terceiro 
avaliador foi solicitada.  

Os critérios de inclusão para o estudo foram: (i) estudos publicados em revistas 
indexadas; (ii) escolares de 9 a 15 anos; (iii) indivíduos de ambos os sexos; (iv) delineamento 
transversal e longitudinal; (iv) idioma: Português, Inglês e Espanhol; (v) artigos abordando 
fatores correlatos, associados e determinantes do comportamento sedentário. Os critérios de 
exclusão foram: (i) amostra com indivíduos com idades fora da faixa etária estabelecida (9 a 
15 anos); (ii) amostra com adolescentes grávidas; (iii) adolescentes apresentando doenças 
hormonais; (iv) adolescentes com algum tipo de síndrome; (v) não apresentar o 
comportamento sedentário e/ou maturação biológica como variáveis analisadas no estudo. 
Estes critérios foram selecionados de modo a aumentar a comparabilidade entre os estudos. 

Uma análise inicial foi realizada com base nos títulos dos manuscritos. Quando o título 
e o resumo não eram esclarecedores, ou seja, quando se tinha dúvidas com relação ao 
conteúdo do artigo, buscava-se o artigo na íntegra para não correr o risco de deixar estudos 
importantes fora da revisão sistemática. Os títulos duplicados foram selecionados e o título 
repetido excluído da seleção. Após a seleção dos títulos, os avaliadores leram os títulos de 
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forma independente e posteriormente discutiram até chegar num consenso para a seleção dos 
resumos. O mesmo processo foi realizado com os resumos para a seleção dos artigos. Assim, 
após a análise dos títulos e resumos, todos os artigos com texto na íntegra foram obtidos e 
incluídos se eles atendiam os critérios de inclusão e, posteriormente, foram lidos na íntegra 
pelos pesquisadores. As referências de todos os artigos selecionados foram examinadas para 
identificar outras publicações que poderiam ser incluídas na revisão. No entanto, novas 
referências não foram encontradas. 
 
Resultados 

 
A pesquisa bibliográfica identificou 294 artigos potencialmente relevantes nas bases 

de periódicos investigadas. De acordo com os critérios de inclusão, após a leitura dos títulos e 
a exclusão de 21 títulos de artigos duplicados, 35 artigos foram selecionados para a leitura dos 
resumos. Em seguida, após a avaliação dos resumos, 8 artigos foram lidos na íntegra, dos 
quais, 7 foram selecionados. Apenas um estudo foi excluído em função de não apresentar a 
variável de interesse (maturação biológica). Nenhum estudo foi incluído baseado nas 
referências dos artigos lidos e adicionados à revisão (Figura 1).  

 
Figura 1. Fluxograma de estratégia de seleção dos estudos. 
Fonte: Os autores.  

 
Na Tabela 1, são apresentadas as informações gerais sobre os sete artigos incluídos na 

revisão sistemática.  
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Tabela 1. Estudos que investigaram associação entre comportamento sedentário e maturação 
biológica em escolares. 

Referência Amostra 
Design 

do 
estudo 

Medida de 
CS 

Medida de 
MB Associação CS e MB 

Murdey et al  
(2004) 

120 escolares 
(10-15 anos) 

T autorreportado Características 
sexuais 
secundárias 
 

♂ e ♀precoce, tardio e pós-
puberal apresentaram maior 
CS em comparação com 
pré-puberes; ♂ e ♀ puberal 
tardio e pós-pubere 
apresentaram maior CS do 
que pré-pubere e precoce. 
 

Brodersen et al  
(2005) 
 

4320 escolares 
(11-12 anos) 

T autorreportado EDP ♀ maturadas precocemente 
maior CS 

Murdey et al  
(2005) 

83 escolares 
(10-15 anos) 

L autorreportado Características 
sexuais 
secundárias 
 

♂ de maior nível puberal 
maior CS 

Saygin et al 
 (2007) 

853 escolares 
pré-púberes e 
púberes 
 

T autorreportado Definido 
previamente 

♀ púberes maior CS 

Van Jarsveld et 
al (2007) 

5863 escolares 
(11-12 anos) 
 

L autorreportado EDP ♂ e ♀maturados 
precocemente maior CS 

Rodrigues et al  
(2010) 

302 escolares 
(13 a 16 anos) 
 

T acelerometria PAAP A maturação é um 
importante preditor do CS 
em ♂ 

Mickesfield et 
al (2014) 

381 escolares 
(11-12 anos e 
14-15 anos) 

T autorreportado Estágios de 
Tanner 

♂ e ♀maior 
desenvolvimento puberal 
maior CS 

Nota: CS, comportamento sedentário; MB, maturação biológica; T, transversal; L, longitudinal; EDP, Escala de 
Desenvolvimento Puberal; PAAP, percentual de altura adulta predita; ♂, meninos; ♀, meninas; NI: não informado 
Fonte: Os autores. 
 

Observou-se o uso de diferentes métodos para avaliar a maturação biológica e o 
comportamento sedentário. Dois artigos apresentaram delineamento longitudinal4,16 e os 
demais tranversal17-21.  

Os instrumentos utilizados para avaliar o comportamento sedentário foram variados, 
predominando o emprego de medidas autorreportadas, somente um estudo utilizou como 
critério a acelerometria20. Os instrumentos utilizados para classificar a maturação biológica 
diferiram entre os estudos. As características sexuais secundárias16,17 e a Escala de 
Desenvolvimento Puberal4,18 foram as ferramentas mais utilizadas. As demais foram o 
percentual de altura predita20, os estágios de Tanner21 e, a avaliação da maturação biológica 
definida previamente19. As idades das amostras foram bastante heterogêneas, envolvendo 
crianças e adolescentes de 10 a 16 anos. 

Dos sete estudos inclusos na presente revisão, três deles apresentaram variáveis de 
controle nas análises estatísticas, sendo estas, o tempo de sono16,17, idade, etnia e nível 
socioeconômico4. 

Observou-se uma associação direta entre comportamento sedentário e tempo da 
maturação biológica, com o comportamento sedentário avançando com o aumento da idade 
cronológica e biológica em ambos os sexos. No que se refere ao timing da maturação 
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biológica, as meninas maturadas precocemente apresentaram maior comportamento 
sedentário18,19. Nos estudos de Murdey et al.16 e Machado Rodrigues et al.20 os meninos 
maturados precocemente apresentaram maior comportamento sedentário e nos estudos de 
Murdey et al.17, van Jaarsveld et al.4 e Micklesfield et al.21, tanto os meninos quanto as 
meninas maturados precocemente apresentaram maior comportamento sedentário. 
 
Discussão 
 

De acordo com os estudos revisados, pode-se observar uma associação direta entre 
tempo da maturação biológica e comportamento sedentário, ou seja, o comportamento 
sedentário aumenta com o avançar da idade cronológica e biológica em ambos os sexos. No 
estudo de Machado Rodrigues et al.20, a média do tempo gasto diariamente em 
comportamentos sedentários aumentou com a idade entre os meninos em 28,8 min/dia e entre 
as meninas em 15,1 min/dia. Segundo Murdey et al.17, comparando estudantes pré-púberes e 
aqueles que eram púberes e pós-púberes, observou-se maior comportamento sedentário entre 
os participantes mais avançados (púberes e pós-púberes), sugerindo que o comportamento 
sedentário aumenta durante a adolescência.  

A transição da infância para a adolescência pode ser um período crítico para 
modificações de comportamento como a troca de atividades de lazer mais ativas por 
atividades envolvendo hábitos mais sedentários como assistir televisão, jogar videogame e/ou 
usar o computador18. No entanto, para Murdey et al.17, com escolares do noroeste de 
Leicestershire, Reino Unido, o maior tempo sedentário nesta fase não é decorrente da escolha 
de atividades sedentárias em vez de atividades físicas, mas, pela falta de atividades de lazer 
mais ativas disponíveis durante a noite, ou seja, nesta fase os escolares estão permancendo 
muitas horas do dia em atividades sedentárias mantendo este comportamento do dia até a 
noite. Uma possível explicação para este comportamento seria o apoio dos pais e a influência 
da televisão ou internet que favorecem atividades mais sedentárias.  

Os estudos que analisaram a associação entre comportamento sedentário e timing da 
maturação biológica (precoce, no tempo ou tardio) apontam que os escolares de ambos os 
sexos maturados precocemente apresentam maior comportamento sedentário4,17,21. Entretanto, 
em alguns estudos esta relação varia entre os sexos. No estudo de Brodersen et al.18  e Saygin 
et al.19  as meninas maturadas precocemente apresentaram maior comportamento sedentário e 
nos estudos de Machado Rodrigues et al.20 e Murdey et al.16, a maturação é um importante 
preditor do comportamento sedentário em meninos, ou seja, os meninos de maior 
desenvolvimento puberal apresentaram maior comportamento sedentário. Desta forma, 
observa-se a inconsistência dos resultados o que denota a necessidade de mais estudos que 
analisem a relação entre maturação biológica e comportamento sedentário. Tais divergências 
podem estar relacionadas a diferenças metodológicas entre os estudos, incluindo os 
procedimentos de seleção das amostras, a dificuldade e variabilidade de mensuração e a 
classificação de ambas as variáveis.  

O aumento do tempo sedentário ao longo do desenvolvimento puberal pode ter 
implicações para futuras doenças crônicas nesta população21. Para van Jaarsveld et al.4, parece 
haver um contínuo impacto do timing da maturação através da adolescência, o que na verdade 
torna a maturação um marcador de risco elevado para comportamento sedentário, ou seja, 
adolescentes maturados precocemente apresentam risco para comportamentos não saudáveis. 
Isto sugere que a maturação precoce pode ser uma causa ou pelo menos um marcador de risco 
para as diferenças de estilo de vida.  

Uma possível explicação para o impacto negativo da maturação precoce nos 
comportamentos de saúde é que embora fisicamente desenvolvido, o adolescente pode ser 
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psicologicamente imaturo e sem as habilidades cognitivas para resistir a pressão social de seus 
amigos que tendem a realizar comportamentos mais sedentários. Além disso, meninos e 
meninas maturados precocemente tendem a ter amigos mais velhos e para estar em 
conformidade com as normas de certos grupos e ganhar participação e identidade acabam 
aderindo a comportamentos semelhantes dos mesmos. Adicionalmente, a puberdade produz 
uma transformação nas relações entre pais e filhos e assim o timing da maturação no 
adolescente estimula o desejo de romper os laços familiares para se envolver em um 
comportamento desviante4. Todavia, estudos sobre a associação entre timing da maturação 
biológica e comportamento sedentário são potencialmente difíceis devido ao efeito 
confundidor da idade e dos fatores que influenciam o ambiente escolar. 

Segundo Machado Rodrigues et al.20, diferenças entre sexos relacionadas ao 
comportamento sedentário foram atenuadas quando a maturação foi controlada, isto sugere 
que a maturidade pode ter um importante papel no comportamento do adolescente. Ou seja, o 
efeito do sexo no comportamento sedentário foi atenuado e não significativo quando a 
maturação biológica foi estatisticamente controlada. Assim, a maturação biológica é uma 
fonte de variação nas diferenças entre sexos no comportamento sedentário durante a 
adolescência.  

No entanto, embora diferenças no timing e tempo da maturação biológica possam 
contribuir para as diferenças entre sexos no comportamento sedentário, é provavel que seja a 
combinação de mudanças sociais, psicológicas, físicas e fisiológicas associadas à maturação 
biológica que fundamenta estas diferenças e, não apenas o estado de maturidade. No estudo 
de Machado Rodrigues et al.20, o peso, a altura, a idade cronológica e a maturação somática 
explicaram de 5 a 12 % a variância do comportamento sedentário. O papel dos fatores 
psicossociais no aumento do comportamento sedentário de adolescentes pode ser decorrente 
das demandas sociais como realizar a lição de casa, emprego, namoro, e a pressão dos pais 
por considerarem este um comportamento mais seguro3.  

Dentre as mudanças físicas e fisiológicas associadas com a puberdade e o surto de 
crescimento em meninas há as mudanças na composição corporal (aumento do depósito de 
gordura) e as proporções (desenvolvimento mamário, ampliação dos quadris), desconforto 
associado ao ciclo menstrual regular e redução dos níveis de hemoglobina no sangue o que 
pode dificultar o desempenho motor e fisiológico e favorecer a aquisição de atividades de 
lazer mais sedentárias. Além disso, a maturação avançada em meninas está associada a uma 
menor proficiência em habilidades motoras, bem como uma menor capacidade de carregar 
pesos e de realizar exercícios de resistência. Com isso, surgem mudanças de comportamento 
decorrentes do aumento das obrigações das tarefas diárias, o trabalho em casa e, ou a 
transição da escola para o trabalho podem favorecer a aquisição de atividades mais 
sedentárias3,20. Ao contrário, as mudanças físicas que ocorrem em meninos, como ganho em 
altura, peso corporal, maior proporção de massa magra e alargamento dos ombros, são 
benéficas para a participação em atividades físicas, pois resultam em um aporte físico mais 
adequado para o sucesso em muitas formas de atividade física, particularmente aquelas que 
enfatizam velocidade, potência e força22. 

Tempo de sono16,17, idade, etnia e nível socioeconômico4 foram consideradas variáveis 
de controle nos estudos. Estudos apontam que escolares com menor duração de sono está 
associado com mais horas em frente a televisão, assistir televisão à noite, uso de videogame e 
internet23,24. O sono pode ainda ser considerado uma atividade sedentária, pois o seu gasto 
energético é de 0,9 METs25. Assim, a variável tempo de sono precisa ser controlada para não 
ser quantificada como comportamento sedentário nos estudos.  
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Da mesma forma, o comportamento sedentário pode se apresentar de forma 
diferenciada dependendo da idade e etnia do escolar. Quanto maior a idade do escolar maior a 
tendência ao envolvimento em atividades com baixo gasto energético principalmente a 
utilização de televisão, computador e videogame como opções de lazer. Os escolares mais 
velhos tendem a não se sentir muito atraídos por atividades físicas e as substituem por 
atividades mais sedentárias26. Bem como, aspectos culturais, históricos, linguísticos, raciais, 
artísticos e religiosos inerentes às populações analisadas nos estudos também podem 
influenciar o comportamento sedentário7  e portanto a etnia se torna uma variável de controle 
importante.  

Escolares de maior nível socioeconômico tendem a ter maior comportamento 
sedentário26,27. É provavel que escolares de nível socioeconômico elevado tenham maior 
acesso ao uso de computador e videogames, bem como, pais com elevada escolaridade 
apresentam maior facilidade para adquirir aparelhos eletrônicos para os filhos, aumentando 
assim a prevalência de comportamentos sedentários entre eles28. Desta forma, o nível 
socioeconômico influencia o comportamento sedentário em escolares e portanto precisa ser 
controlado. 

A composição corporal, a imagem corporal20,21, e a idade cronológica20, podem 
explicar as diferenças nas escolhas comportamentais e explicar parcialmente a relação entre 
maturação biológica e comportamento sedentário. Assim, estudos envolvendo análises de 
mediação entre maturação biológica e comportamento sedentário são necessários para 
explicar os fatores que mediam esta relação. 

Dentre as limitações dos estudos, observou-se que nenhum deles foi realizado na 
América Latina, a maioria das pesquisas foram conduzidas na Europa e somente dois estudos 
foram realizados no Sul da Africa e Turquia. A maioria das pesquisas apresentou tamanho 
amostral pequeno e não apresentaram os métodos de seleção das amostras. Alguns estudos 
apresentaram instrumentos de avaliação do comportamento sedentário sem testes de validade 
e fidedignidade para demonstrar sua legitimidade. É importante também destacar a 
dificuldade de comparar estudos pelos diferentes métodos de mensuração usados para avaliar 
a maturação biológica e o comportamento sedentário.  

Independentemente das contradições encontradas nesta revisão, o presente estudo 
contribui com achados que reforçam a utilização dos aspectos maturacionais como variável 
importante em estudos direcionados ao melhor entendimento dos comportamentos sedentários 
em escolares, bem como oferece direcionamentos para que esta associação (aspectos 
maturacionais x comportamento sedentário) seja melhor investigada, com aprimoramento nos 
delineamentos de estudo, tais como, utilização de variáveis de controle, mediação e inclusão 
do timing maturacional para o melhor entendimento das diferenças entre os sexos. 
 
Considerações finais 
 

Com base nesta revisão, evidências científicas apontam que a maturação biológica está 
associada diretamente ao comportamento sedentário, ou seja, o comportamento sedentário 
tende a aumentar com o aumento da idade cronológica e biológica em ambos os sexos. No 
entanto, esta relação varia entre os estudos apontando para a inconsistência dos resultados 
encontrados. Em alguns estudos, escolares de ambos os sexos maturados precocemente 
apresentaram maior comportamento sedentário e em outros esta é moderada pelos sexos.  

De posse destes resultados, pode-se perceber que a maturação biológica parece ter um 
papel proeminente no aumento do comportamento sedentário em escolares. Recomenda-se 
que esforços na promoção da saúde na infância e adolescência visando o incentivo à 
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diminuição do comportamento sedentário não levem em consideração somente a idade 
cronológica dos indivíduos, mas também as mudanças maturacionais responsáveis pela 
mudança de comportamento em crianças e adolescentes. Ressalta-se a necessidade de novos 
estudos que avaliem a associação entre comportamento sedentário e maturação biológica, já 
que o número de artigos encontrados foi escasso. Por fim, é importante que os critérios para 
determinar a maturação biológica e o comportamento sedentário em crianças e adolescentes 
sejam padronizados a fim de facilitar a comparação entre os estudos.  
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